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Dezembro. Período de festas, celebrações e des-
pedidas. Amigo oculto, festa de família, Natal. Natal? 
Ihh, segundo os Maias, o apocalipse chega primeiro 
que o bom velhinho. Se analisarmos os resultados do 
mundo da bola, a civilização mexicana poderia estar 
certa. Que digam os atleticanos, que poderiam não 
disputar a tão sonhada Copa Libertadores. Se não qui-
ser acreditar nas provas esportivas, olhe o julgamento 
do “Mensalão” e um negro como presidente do Supre-
mo Tribunal Federal. Quem diria que um “neguinho”, 
estaria à frente do maior órgão da justiça brasileira?! 

Dando asas à imaginação nós chegamos. E através 
desse clima de final de ano presenteamos você com a 
6ª edição da “Viva Grande BH”. Ao desembrulharmos 
os cadernos de nossa revista encontraremos o balanço 
eleitoral das cidades que compõem a Região Metropo-
litana de Minas Gerais, os prefeitos eleitos e as gran-
des novidades no cenário político. 

Aproveitamos os festejos e apertamos o play para 
escutar a Orquestra Jovem de Contagem, que lança 
seu primeiro álbum. Em acordes de solidariedade o 
grupo aposta e investe na cultura através de jovens ar-
tistas. Entretanto, a ideia de socialização não para por 
aqui. Psicólogos e pedagogos também estão na luta em 
prol de crianças com déficit de atenção e impulsivida-
de, galgando uma caminhada sem preconceito. 

Girando pela RMBH, encontramos, entre outros, 
portas abertas em Sete Lagoas para fábrica de loco-
motivas da Electro-Motive Diesel. Além de novidades 
da cidade de Itaguara, prêmios em Contagenses e sa-
bedoria junto aos alunos de Pedro Leopoldo e Confins. 

Grandes grupos estão preparando um regalo para a 
Região Metropolitana. Com os investimentos bilioná-
rios a expectativa é de grandes oportunidades de em-
pregos, renda e, claro muito lazer. Em breve, teremos 
novos shoppings funcionando em Betim, Contagem e 
Santa Luzia. 

Este ano Papai Noel foi bem generoso e trouxe 
agrados para todos. Excelente 2013! 
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Saúde

Hiperatividade 
ou Transtorno

Portadores do TDAH que recebem apoio da família 
e da escola vencem obstáculos e superam limites

O controle remoto da televisão 
dura pouco. Tão logo é trocado, 
começa novo sofrimento, nas mãos 
de A, um adolescente que sofre de 
Transtorno do Déficit de Atenção 
com Hiperatividade, ou simples-
mente TDAH. E não precisa de mui-
to tempo para que o equipamento 
esteja totalmente destruído, por 
mordidas, teclas arrancadas, estojo 
de baterias danificado, feixe de luz 
ineficiente... 

Quando criança, o comporta-
mento irrequieto e impulsivo era até 
elogiado, incentivado como sinôni-
mo de esperteza – para alguns. Não 
é. A dificuldade de ficar quieto, de 
prestar atenção em algo específico 
como à aula do professor ou ao de-
senho na tevê, a ação sem reflexão 
anterior sobre as consequências não 
tem nada a ver com falta de limites. 
É um mal.

Um mal reconhecido pela Or-
ganização Mundial da Saúde, pela 
Associação Médica Brasileira, pela 
Associação Brasileira de Psiquiatria, 
pela Academia Brasileira de Neu-
rologia e pela Academia Brasileira 
de Pediatria, entre outras como um 
transtorno neurobiológico, de cau-
sas genéticas, que aparece na infân-
cia e frequentemente acompanha o 
indivíduo por toda a sua vida. Ele 
se caracteriza por sintomas de desa-
tenção, inquietude e impulsividade.

Calma, não se culpe se não per-
cebeu o problema logo de cara, mas 
é importante saber que o TDAH 
ocorre em 3 a 5% das crianças, das 
mais diferentes regiões do mundo e 
mais frequentemente em meninos 
do que em meninas. Assim como 
em outros casos, a informação – sa-
ber com o que se está lidando – é a 
principal ferramenta, especialmen-
te dos pais.

Segundo a terapeuta ocupacio-
nal, filiada ao Conselho Regional de 
Fisioterapia e Terapia Ocupacional 
de Minas Gerais – CREFITO - MG - 
Janaína Prates, para iniciar um pro-
cesso de ajuda aos pacientes é neces-
sário respeitar as diferenças. “São os 
pais e a escola que precisam se adaptar à 
criança e não o contrário”, afirma. 

Rotulado como mal educado, le-
vado e até rebelde o paciente pode 
camuflar negativamente o déficit. O 
fundamental papel da terapia co-
meça assim que o diagnóstico é defi-
nido. “Nossa função é orientar os pais e 
organizar o ambiente, ou seja, substitu-
ímos alguns fatores para que a criança 
possa se sentir fruto do meio. A criança 
não pode rabiscar a carteira, certo? En-
tão, nós providenciamos um bloco de ras-
cunhos. Assim, vamos criando um novo 
limite para elas”, pontua. 

Por Natália Rosa
Ilustração: Elder Marques

Conhecer para 
poder ajudar

Em casa, os 
pais conseguem 
adaptar melhor 
o ambiente para 
cuidar do filho. Já na 
escola o processo é mais 
complicado, devido à quan-
tidade de alunos. Nesse caso, os 
psicopedagogos defendem a neces-
sidade de um preparo para acolher 
os pacientes do transtorno, possibi-
litando condutas diferenciadas. “A 
professora pode pedir que o aluno faça 
um favor a ela fora da sala de aula e 
tentar atrair a atenção do aluno para 
que ele não se perca e nem tire o foco 
do restante da turma” ressalta a psico-
pedagoga, Regina Caldeira Couto e 
Silva. 

A raiz do problema também pre-
cisa ser tratada. Segundo a Presiden-
te da Seção de Minas Gerais da Asso-
ciação Brasileira de Psicopedagogia, 
Regina Caldeira Couto e Silva o ob-
jetivo maior da associação é escla-
recer e acompanhar os professores, 
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Saúde

O que não pode faltar 
é carinho

Não é fácil perceber que a criança 
apresenta o transtorno. A compara-
ção com outras crianças e a rejeição 
pode gerar até depressão nos porta-
dores do TDAH. Por isso, a família 
e a escola precisam estar atentas em 
relação às questões que envolvem os 

Desatenção

HiperatividadeImpulsividade

• Não consegue prestar atenção 
em detalhes ou comete erros re-
sultantes de descuidos no traba-
lho escolar
• Tem dificuldade de manter a 
atenção nas tarefas ou em jogos
• Parece não escutar quando fa-
lamos diretamente com ela
• Não segue as instruções com-
pletamente e não consegue ter-
minar trabalhos escolares, tare-
fas ou deveres

• Mexe as mãos e o pés o tempo 
todo e se retorce na cadeira
• Levanta-se quando deve per-
manecer sentado
• Corre ou sobe em móveis em 
situações inapropriadas
• Tem dificuldade de brincar 
em silêncio
• Parece frequentemente estar 
“ligada na tomada” e fala ex-
cessivamente

• Fala antes que as perguntas 
sejam completadas
• Tem dificuldade de aguardar 
a vez
• Interrompe ou se intromete 
entre os outros (se mete em 
conversas e jogos)

• Tem dificuldade de organizar 
tarefas e atividades
• Evita ou não gosta de tarefas 
que demandem manter esforço 
mental (como trabalhos escola-
res)
• Seguidamente perde brinque-
dos, trabalhos, lápis, livros ou 
ferramentas necessárias para ta-
refas ou atividades
• Distrai-se facilmente
• Frequentemente tem proble-
mas de memória em atividades 
cotidianas

p r o -
f i s s i o -

nais da área 
e os pais em 

relação aos portadores de 
TDAH.  “As crianças não po-
dem ser consideradas como di-

ferentes, pois avaliamos que elas 
possuem capacidade de frequentar 

a escola em conjunto com os demais alu-
nos”, pondera. 

O TDAH pode ser herdado ge-
neticamente, mesmo sabendo que 
as suas causas não são claras. In-
dependentemente da origem, ele 
aparece enquanto o cérebro está se 
desenvolvendo.

Além disso, a maioria das crian-
ças com o transtorno também sofre 
de pelo menos um outro problema 
de comportamento ou de desenvol-
vimento. Ainda podem apresentar 
um distúrbio psiquiátrico, como 
depressão ou transtorno bipolar. 
A falta de sono, incapacidade de 
aprender, tiques e problemas com-

pacientes e também ao bullying. 
Nesse contexto, o ato de medicar 

tem sido alvo de grande preocupa-
ção para os estudiosos da área. O 
Conselho Regional de Psicologia de 
Minas Gerais defende que o TDAH, 
assim como outros distúrbios, é re-
sultado de questões sociais, comple-
xas e multifatoriais ocasionadas pelo 
tempo e pela cultura. Diante dessa 
visão o Conselho se coloca contra a 
medicalização, “não podemos resolver 
todos os problemas através de remédios. 
A questão é social, política e econômica 
e está mascarando a realidade, ou seja, 
tudo aquilo que não se adéqua ao padrão 
social já estabelecido acaba se tornando 
uma doença que carece de tratamento 
por medicalização”, esclarece a psicó-
loga e conselheira Maria de Fátima 
Boschi. 

Carinho, no entanto, é o grande 
remédio que essas crianças vão en-
contrar através de seus familiares. 
“Apesar da dificuldade que encontramos 
em lidar com a hiperatividade, nós con-
seguimos tratá-lo carinhosamente e sem 
diferenças, afinal essas crianças são es-
peciais, especiais como qualquer outra 
criança”, declara Roberta.

portamentais também precisam ser 
avaliados, pois podem ser confundi-
dos com TDAH.

O acompanhamento com o pro-
fissional é fundamental. Em alguns 
casos o psicólogo poderá encami-
nhar a criança para desenvolver ati-
vidades esportivas e criativas, como 
foi o caso do garoto de cinco anos, 
Caio Camargos, “depois que a escola 
me alertou quanto ao comportamento 
diferenciado de meu filho eu logo bus-
quei ajuda psicológica e fui orientada a 
colocá-lo em uma escolinha de futebol. 
Através do esporte ele consegue traba-
lhar concentração e desenvolve a parte 
motora gastando energia com qualida-
de”, conta animada a mãe, Roberta 
Camargos.
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Segurança do Trabalho

Terreno fértil para os acidentes de trabalho
Canteiros de obras têm altos índices de acidentes fatais. 

Falta ou utilização inadequada dos EPI´s contribuem para as ocorrências

O ramo da construção civil ain-
da é um dos setores industriais com 
maior percentual de acidentes de 
trabalho. Neste ano, segundo dados 
da Previdência Social, 478 pessoas 
morreram em canteiros de obras em 
todo o país. Os trabalhadores infor-
mais não entram nessa estatística, o 
que significa que o número de mor-
tos em obras pode ser ainda maior 
do que o divulgado oficialmente.   

O advogado especialista em aci-
dentes do trabalho, Dr. Leonardo 
Moura Santana, explica que a uti-
lização adequada de equipamentos 
de segurança pelos trabalhadores 
- Equipamento de Proteção Indivi-
dual (EPI) e Equipamento de Prote-
ção coletiva (EPC) - pode contribuir 
para diminuir o número de aciden-
tes em obras, mas não é suficiente 
para acabar com as ocorrências: 
“Primeiro, é preciso conhecer tecnica-
mente os riscos que cada obra específica 
oferece aos trabalhadores. E com base 
nesse estudo, planejar as ações de segu-
rança, que inclui treinamento contínuo 
dos operários para o uso adequado dos 
equipamentos de proteção e para a circu-
lação segura pela obra”.  

Para o advogado, riscos existem 
em todas as atividades humanas. No 
setor da construção civil, algumas 
condições propiciam o alarmante 
índice de ocorrências como tempo 
relativamente curto de obras; baixa 
qualificação profissional dos empre-
gados, maior contato pessoal dos 
empregados com os itens da cons-
trução e a realização das tarefas sob 
condições climáticas desfavoráveis. 
“Os engenheiros de segurança devem 
concentrar esforços, então, em neutrali-
zar a exposição dos trabalhadores a esses 
riscos inerentes à obra”, comenta Le-
onardo. 

De acordo com o advogado, é 
muito comum que as empresas se 
contentem em apenas disponibili-
zar os equipamentos de proteção, 
deixando de lado o treinamen-
to dos funcionários, o que explica 
boa parte das ocorrências de aci-
dentes. Apesar da legislação rígida 
que regulamenta as normas para a 
segurança e saúde do trabalhador, 
acomodadas à falta de fiscalização, 

muitas empresas ainda não cum-
prem com as exigências legais, que 
incluem também a capacitação per-
manente dos funcionários. 

Sobre os EPI´s, Leonardo Moura 
Santana faz uma advertência: “ não 
é qualquer EPI que atende a legislação 
e protege o trabalhador. A lei determina 
que sejam aprovados pelo Ministério do 
Trabalho, mediante certificados de apro-
vação (CA)”. Ainda de acordo com 
o advogado, as empresas devem 
fornecer os equipamentos gratuita-
mente aos trabalhadores, que têm 
a obrigação de usá-los seguindo as 
orientações do Serviço Especializa-

do em Engenharia de Segurança e 
em Medicina do trabalho (SESMT) 
e da CIPA ou, na falta desses, do 
empregador. 

Os acidentes mais comuns em 
canteiros de obras tendem a atingir 
os membros superiores e inferiores 
dos trabalhadores. São eles: prensa-
mento de membros, principalmen-
te mãos; presença de corpos estra-
nhos nos olhos; picada de animais 
peçonhentos; projeção de materiais 
sobre partes do corpo; lesões pela 
utilização de ferramentas portáteis 
manuais e quedas de mesmo nível 
ou de diferentes níveis.

Para evitar os acidentes nos canteiros, 
algumas precauções são recomendadas 
como:

• Verificar se a extremidade livre pode atingir o colega ao trans-
portar peças de maior comprimento 
• Verificar onde pisa ao transitar pela obra, pois há riscos de 
queda. Cuidado nas travessias de valas 
• A passagem em locais estreitos deve ser feita um a um, sem 
pressa
• Não mexer nas instalações elétricas caso não seja o especialis-
ta. Se o for, não esquecer de usar os EPIs corretos
• Nunca transitar próximo à cargas suspensas ou em locais onde 
estejam sendo realizadas atividades em que haja a possibilidade 
de projeção ou queda de materiais
• Use sempre a ferramenta correta  de maneira indicada. A falta 
de controle no manejo de uma ferramenta pode se tornar uma 
arma na mão do trabalhador;
• Nunca trabalhar com escadas improvisadas
• Trabalhar sempre com os EPI´s recomendados para a atividade
• Manter o local de trabalho sempre organizado 

Fonte Assessoria de Comunicação WV Comunicação Empresarial LTDA

Advogado Leonardo Moura Santana
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Investimentos 
bilionários

CAPA

Com a chegada dos shoppings o cenário econômico na 
Região Metropolitana de Belo Horizonte tende a passar por 

modificações

Constituída por 34 municípios, a 
Região Metropolitana de Belo Ho-
rizonte concentra atualmente uma 
população de 4,5 milhões de habi-
tantes, de acordo com os dados da 
Associação dos Municípios da Re-
gião Metropolitana de Belo Hori-
zonte (Granbel). Com um grande 
potencial consumidor e de expan-
são, a região tem recebido investi-
mentos que somam bilhões de reais, 
entre construção de hotéis, novas 
empresas e indústrias, condomí-
nios residenciais e shoppings cen-
ters. Betim e Contagem receberão 
nos próximos meses três shoppin-
gs que estão em fase de construção 
nas cidades. Os empreendimentos 
Metropolitan Garden Shopping e 
Monte Carmo Shopping, em Betim 
e o Shopping Contagem, receberão 
investimentos que totalizam R$ 650 

Por Fabius Alvim
Fotos: Divulgação

milhões, gerando 728 novas lojas 
em operação. 

Para Marcelo Viana, gerente de 
desenvolvimento da BRMALLS, 
empresa empreendedora do Shop-
ping Contagem, que também tem 
como parceiros o Grupo BMG e 
a LOG Commercial Properties, o 
novo mall, de 220 lojas, vai “operar 
em uma região em franco crescimento, 
com um grande público consumidor, ca-
rente de boas opções de compras e entre-
tenimento”, revela. Desde a etapa de 
fundação do Shopping Contagem 
até a sua inauguração serão gerados 
1.500 postos de trabalho. As obras 
vão utilizar cerca de 50 mil m³ de 
concreto, 28 milhões de quilos de 
cimento e 6 milhões de quilos de 
aço. Com a inauguração do shop-
ping, em 2013, serão criados 2 mil 
empregos diretos.
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Betim receberá dois 
novos shoppings

A Tenco Shopping Centers, a 
Partage Empreendimentos e Par-
ticipações e a MK Empreendimen-
tos e Participações são as empresas 
empreendedoras do Metropolitan 
Garden Shopping, que deve ser 
inaugurado no primeiro semestre 
de 2013 em Betim. O presidente 
da Tenco Shopping Centers, Eduar-
do Gribel, conversou com a Revista 
Viva Grande BH sobre a construção 
do shopping na cidade. ”A ideia do 
shopping surgiu para atender a deman-

Metropolitan Garden Shopping

Perspectiva Shopping Monte Carmo

Foto: Tenco Shopping Centers

da dos moradores de Betim e região em 
ter um grande centro comercial capaz 
de proporcionar muitas oportunidades 
para a cidade, para os betinenses, para 
os moradores das regiões próximas e os 
viajantes. O Metropolitan terá localiza-
ção privilegiada com acesso às principais 
cidades da região, no entroncamento da 
BR-381 que liga Belo Horizonte e Be-
tim a São Paulo”, justifica.

Do outro lado de Betim, o Monte 
Carmo Shopping está sendo ergui-
do pela Prosperitas Investimentos. 
“Do seu lado, do seu jeito” é o conceito 
do empreendimento que está sendo 
lançado para atender a uma deman-
da de consumo de uma população 

de cerca de 1,3 milhão de pessoas, 
moradoras dos municípios da área 
de influência da cidade, em um raio 
de 30 quilômetros.

“Queremos oferecer o que há de mais 
atual na indústria de shopping centers 
no mundo à população de Betim e do 
entorno. Por isso, planejamos o Monte 
Carmo Shopping para ser um centro de 
compras completo, onde o consumidor e 
as famílias terão o melhor mix de lojas 
em um ambiente climatizado, com se-
gurança e ainda espaços destinados ao 
bem-estar e lazer”, afirma o diretor 
de desenvolvimento da Prosperitas, 
Luiz Constantino Dinhani.
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Novos lançamentos

Distante apenas 27 quilômetros 
de Belo Horizonte, Santa Luzia tam-
bém receberá um novo shopping 
em 2013. O Santa Luzia Shopping 
será construído pelo grupo formado 
pela Construtora Araújo Lima, Fal-
go Shoppings e M. Incorporação. 
O complexo comercial será implan-
tado na rua Rio das Velhas, estrate-
gicamente posicionado próximo ao 
Centro Novo, do Centro Histórico e 
dos futuros Centro Administrativo e 
Terminal Rodoviário Metropolitano 
de Integração de Santa Luzia. 

Santa Luzia conta atualmente 
com uma população de 204,8 mil 

Shopping Santa Luzia
habitantes, mas a área de influência 
do shopping engloba 246,3 mil ha-
bitantes e 70,6 mil domicílios. A po-
pulação da área de influência é com-
posta predominantemente pelas 
classes B e C que representam juntas 
73,3% da população. Os empreen-
dedores projetam para essa popu-
lação, em 2015, uma renda mensal 
de R$ 193 milhões e um potencial 
de consumo mensal de R$ 80,97 mi-
lhões. Desses dados, estima-se, para 
o mesmo ano, um potencial de ven-
das para o empreendimento de R$ 
14,7 milhões ao mês.

“O Santa Luzia Shopping foi proje-
tado para levar desenvolvimento e aten-
der às necessidades de uma região que 
passa por franco crescimento populacio-

nal e econômico. Para validar o poten-
cial do empreendimento, foi realizada 
uma extensa pesquisa mercadológica. 
Tudo isso foi feito para assegurar retorno 
aos investidores, lojistas e consumidores, 
oferecendo um mix de lojas equilibrado e 
relevante para a região”, afirma Luiz 
Felipe Félix Gomes, diretor da Falgo 
Shoppings.

Sem data para início das obras, 
Ribeirão das Neves vai ganhar seu 
primeiro shopping, ainda sem 
nome. A construção será de respon-
sabilidade da Rede Uai Shopping, 
mas o empreendimento aguarda 
aprovação da prefeitura, conforme 
confirmou a assessoria de imprensa 
da rede.

Perspectiva do Shopping Contagem
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Expansão imobiliária 
e hoteleira

Investimento dos shoppings e número de lojas

A Direcional Engenharia está 
construindo em Ribeirão das Ne-
ves 1.640 unidades habitacionais no 
âmbito do Programa “Minha Casa, 
Minha Vida” para famílias com ren-
da mensal de até R$ 1.600. O nome 
do empreendimento é “Residencial 
Jardim Alterosa”. As edificações são 
construídas com paredes e lajes de 
concreto, com a utilização de for-
mas de alumínio. Isto proporciona 
a padronização e racionalização dos 
processos, com produção em larga 
escala e redução do prazo de execu-
ção, mantendo-se a garantia de qua-

lidade, a solidez e a durabilidade do 
produto. 

Além disso, o processo apresen-
ta elevado grau de sustentabilidade, 
pois as formas de alumínio são re-
aproveitadas durante toda a execu-
ção da obra, o consumo de madeira 
é bastante reduzido, assim como a 
geração de entulho. Em Contagem, 
a Direcional Engenharia também 
pretende lançar um grande empre-
endimento imobiliário em 2013, em 
um terreno que abriga as ruínas da 
extinta empresa Lafersa. A assesso-
ria de imprensa da construtora con-
firmou o empreendimento e disse 
que o projeto ainda não foi proto-
colado na Prefeitura de Contagem.

Em uma reunião do Conselho 
Municipal de Cultura e do Patri-
mônio Ambiental e Cultural de 
Contagem (Compac) em junho de 
2011 foi debatido com represen-
tantes da construtora a construção 
do empreendimento e as possíveis 
formas de preservação do patrimô-
nio histórico, que é inventariado e 
de comprovado valor cultural. No 
mesmo terreno, de cerca de 160 mil 
m², o escritório Torres Miranda Ar-
quitetura projetou a construção de 
um hotel com 250 quartos. “O lan-
çamento do projeto para o mercado 
deve ocorrer no segundo semestre 
de 2013”, destacou o diretor da em-
presa Júlio Torres.

Direcional - Ribeirão das Neves

Monte Carmo Shopping – 180milhões  – 226 lojas 
Shopping Contagem - 200milhões–220 lojas
Metropolitan Garden –270 milhões – 302lojas

Reduza sua carga tributária 
em no MÍNIMO 30% 

COM UM PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO ADEQUADO 
À SUA EMPRESA. 

GARANTIMOS A REDUÇÃO EM CONTRATO

www.eficazgestaotributaria.com.br

EFCAZ
G E S T Ã O T R I B U T Á R I A

Agende uma visita 
com nossos consultores

31 3392.0129
18



Reduza sua carga tributária 
em no MÍNIMO 30% 

COM UM PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO ADEQUADO 
À SUA EMPRESA. 

GARANTIMOS A REDUÇÃO EM CONTRATO

www.eficazgestaotributaria.com.br

EFCAZ
G E S T Ã O T R I B U T Á R I A

Agende uma visita 
com nossos consultores

31 3392.0129



Giro Minas

EMD lança fábrica em Sete Lagoas

Artistas de Contagem têm destaque no V Salão de Arte de Itabirito 
Regional - Itabirito Sete Lagoas e Contagem

O governador em exercício Alberto Pinto Coelho 
participou da cerimônia de inauguração oficial da fá-
brica de locomotivas da Electro-Motive Diesel (EMD), 
subsidiária da Progress Rail Services, empresa do 
grupo norte-americano Caterpillar, em Sete Lagoas. 

O Salão de Arte de Itabirito Regional está se 
consolidando no cenário das artes plásticas de Minas 
Gerais. Além disso ganha destaque como uma das 
ações mais importantes para o desenvolvimento e 
a difusão da produção artística que atualmente esta 
sendo produzida nas regiões onde o projeto acontece.

Neste ano, o Salão lançou seu edital nos três 
municípios: Itabirito, Sete Lagoas e Contagem. E 
Contagem foi duplamente premiada. O 1º e o 2º 
lugar foram conquistados pelos artistas contagenses 
Marcel Diogo e Luiza Rabelo, respectivamente. A 
terceira colocação foi para o artista Walter Martins, de 
Itabirito. Contagem teve ainda 5 artistas selecionados 
para a exposição itinerante que receberam menção 
honrosa, foram eles: Alexandre Jr., Dyana Santos, El-
len Higashi, José Damasceno e Warley Desali. Para o 
catálogo geral do Salão foram selecionados outros 10, 
também da cidade de Contagem. A expressiva partici-
pação de artistas contagenses mostra que o trabalho 
desenvolvido pelo Projeto Tudoaver dá bons frutos e 
que a cultura e as artes visuais são amplamente difun-
didas e apreciadas na cidade.

Fonte: Centro Cultural de Contagem / Projeto Tudoaver

Fonte:  Governo de Minas

Obra do Marcel Diogo 1º lugar

Obra da Luiza Rabelo 2º lugar
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Giro Minas

Baldim abre as portas para “Projeto Aquecedor 
Solar de Baixo Custo - ASBC”

Itaguara recebe certificado do SEBRAE

Cemig lança campanha de conscientização 
sobre segurança em período chuvoso

Fonte: www.itaguara.mg.gov.br

Fonte: www.agenciaminas.mg.gov.br 

Alunos da Escola Estadual José Riberio da Silva/
Baldim-MG, sob orientação do professor Márcio Reis, 
participaram do desenvolvimento do “Projeto Aquece-
dor Solar de Baixo Custo - ASBC”.

Além de incentivar os alunos a pensar em susten-
tabilidade, o projeto oferece oportunidade de como-
didade e eficiência energética de baixo custo para a 
comunidade, possibilitando-a a vislumbrar a opor-
tunidade de se ter um equipamento funcional, que 
contribuirá para redução significativa dos gastos com 
energia elétrica e fácil acesso a todas as camadas so-
ciais.

Itaguara está na lista das cidades mineiras que rece-
beu a certificação ‘Cidade Lei Geral Implementada’. O 
título foi concedido a menos de 100 municípios de Mi-
nas Gerais que conseguiram implementar localmente 
iniciativas desta importante lei federal de apoio às mi-
cro e pequenas empresas. Após uma criteriosa vistoria 
da equipe do SEBRAE, o município foi aprovado. O 
prefeito Alisson Diego recebeu das mãos da Diretoria 
do SEBRAE o certificado.

A Lei Geral da Micro e Pequena Empresa já é reali-
dade em Itaguara desde 2010, quando o texto da Lei 
foi aprovado na cidade. A administração pública tem 
trabalhado em todos os capítulos da legislação, com 
ênfase em três temas: Desburocratização, Empreende-
dor Individual (EI) e Agentes de Desenvolvimento.

Desde que a Lei Municipal nº. 1357, de 20 de se-
tembro de 2010, entrou em vigor, a prefeitura de Ita-
guara tomou uma série de atitudes que demonstram 
que as micro e pequenas empresas estão na agenda de 
prioridades do município. Além da desburocratização 
nos processos para empresas dessa natureza, a prefei-
tura, sobretudo por meio do CVT, tem estimulado cur-
sos de qualificação para este segmento, oficinas, etc.

Segundo a Cemig, em Minas Gerais, no ano pas-
sado, 182 pessoas se acidentaram por contato com a 
rede elétrica. Por esse motivo a instituição lança a nova 
“Campanha de Segurança com a População” com foco 
na prevenção de acidentes durante o período chuvoso. 

“O objetivo é conscientizar a população para o uso 
seguro da energia elétrica e sua responsabilidade na 
prevenção dos acidentes”, afirma o gerente de Segu-
rança do Trabalho, Saúde e Bem-Estar da Cemig, João 
José Magalhães.

Na campanha, são abordados temas como seguran-

O resultado foi positivo e bem eficiente. Com o 
novo sistema, a água chegou a 45°C, sendo que em 
um banho comum a temperatura média é de 45°C. O 
aquecedor foi feito a partir de uma placa modular de 
PVC, que custa de R$500,00 a R$800,00.

Um fato há de se ressaltar que é a comoção causada 
na comunidade com o projeto que despertou olhares 
de todos para o envolvimento dos alunos e da possibi-
lidade de se ter um equipamento funcional e que seja 
acessível.
Fonte: www.baldim.mg.gov.br

A Lei Geral

ça em podas de árvores, na construção civil, cuidados 
durante a instalação de luzes de Natal, atenção com 
equipamentos eletrônicos em dias chuvosos e objetos 
próximos à rede (andaimes, vergalhões, antenas, ca-
lhas etc). 
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Giro Minas

ISO 9001 - Grupo Arizona/Filial SP 

“Planejamento financeiro: Eu poupo para realizar meus sonhos”

Fonte: www.portaldeconfins.com.br

O Grupo Arizona, por meio de seus Sócios Dire-
tores: Cláudio Cardoso e Janete Soares, demonstra 
quais os rumos que deseja trilhar quando o assunto 
é a qualidade de seus serviços. Recentemente, a filial 
São Paulo foi certificada no Sistema de Qualidade 
ISO 9001. Este brilhante resultado comprova o su-
cesso da nova administração. E o trabalho não cessa 
por aqui. A empresa já deu início à implementação 
da ISO 9001 também em sua filial na região Norte – 
Belém/PA, que terá a visita, logo no início de 2013, 
do Consultor, Ernesto Vieira com a Supervisora da 
Qualidade do Grupo, Eunícia Santos. Ao que tudo 
indica, em breve, o Grupo apresentará boas notícias.

Vários alunos que participaram do projeto “Pla-
nejamento financeiro: Eu poupo para realizar meus 
sonhos”, escreveram redações sobre a importância 
de economizar e três foram contemplados com uma 
conta poupança. 

O Diretor Administrativo Financeiro do Sicoob 
Credipel, João Eduardo Costa, premiou alunos da 
rede pública de Confins e Pedro Leopoldo. O pri-
meiro lugar foi para Daniel da Silva Rodrigues, da 
E. E. Dr. Júlio Cesar Vasconcelos de Pedro Leopoldo, 
que ganhou uma poupança no valor de R$ 500,00; 
Isadora Sckarlllet Fraga Neves, da E. M. José Pedro 
Filho, em PL, ganhou R$ 300,00 e Erik Siva da E. E. 
São José em Confins ficou com o terceiro lugar e uma 
poupança de R$ 200,00. A professora Nadir da E. 
E. Dr. Júlio Cesar Vasconcelos também foi premiada 
com R$ 500,00 pelo apoio ao concurso.

Gastronomia

Você sabia que a gastronomia pode ser conside-
rada patrimônio cultural de uma cidade? O valor 
cultural que a gastronomia traz é de grande impor-
tância para a sua localidade. Através desse valor até 
o contexto turístico da cidade pode ser influenciado.  
Cada lugar possui suas peculiaridades e em cada 
região podemos encontrar muitas características 
gastronômicas. 

Pensando nisso, vamos publicar a sua receita em 
nossas próximas edições. É simples, basta você nos 
contar porque o seu prato merece sair nas páginas de 
nossa revista. Escreva para redacao@vivagrandebh.
com.br, envie passo a passo da receita e a história 
motivadora daquele quitute.
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Cultura - Literatura 

Dentro da literatura não 
há diferença entre mãos e 
asas; se pode desenhar e 
voar através das palavras.

Numa terra não muito distante, 
crianças que viviam debruçadas em 
computadores, televisões e videoga-
mes. Elas estavam aprisionadas na-
quele moderno castelo tecnológico. 
Até que um dia, uma dessas crianças 
encontrou um livro velho, empoei-
rado, e começou a ler. Rapidamente 
ela criou asas e voou para bem lon-
ge dali. 

Através da leitura, a criança am-
plia sua capacidade de compreen-
der o mundo. Pesquisas realizadas 
em vários países mostram que a 
criança que, desde cedo, tem con-
tato com os livros e possui hábito 
de leitura é beneficiada, ou seja, ela 
adquire facilidade de aprendizado, 
pronuncia melhor as palavras e se 
comunica de maneira correta. “A 
leitura permite que a criança desenvol-
va de forma efetiva a criatividade e a 
imaginação, por meio de conhecimento, 
valores e culturas”, afirma a pedago-
ga e professora do ensino infantil, 
Margot Demóstenes. 

A literatura infantil é rechea-
da de grandes histórias e marcada 
pelos contos de fadas. Essa ideia de 
princesas, príncipes, bruxas e fei-
tiços traz a remota ilusão de que a 
vida se resume num aspecto que não 
existe, diferentemente das histórias 
que trazem em suas narrativas uma 
realidade vivida pelas crianças em 

seu dia a dia. 
Os contos de fadas, as mil e uma 

noites, são apenas algumas facetas 
da chamada literatura infantil.  O 
modelo literário vem sendo constru-
ído ao longo dos tempos, apesar de 
opiniões contrárias que já chamam 
atenção e provocam debates.  

Segundo a psicanalista, Regina 
Navarro, é um grande erro contar as 
fábulas encantadas para as crianças. 
No caso das meninas, ela aponta que 
a ideia central dos contos subestima 
a capacidade das mulheres, onde 
elas ficam o tempo todo esperando 
um socorro de um homem, geran-
do assim dependência e submissão. 
Já no caso dos meninos a pressão 
existe pela busca incessante de um 
super herói. Por mais que exista um 
desempenho ímpar desses garotos a 
frustração ocorrerá, “o que nasce no 
imaginário das crianças sobrevive na 
fase adulta”, conclui a psicanalista.  

As histórias infantis precisam 
alçar voos altos no imaginário das 
crianças, pois elas necessitam em al-
gum momento acreditar que a nar-
ração é real, e se encaixar naquele 
contexto, seja através do ambiente 
ou como um personagem. Os reno-
mados escritores Monteiro Lobato, 
Maurício de Souza e Ziraldo aque-
cem essas fábulas permitindo que os 
leitores criem uma moldura real e 

Por Natália Rosa
Fotos: Divulgação
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Cultura - Literatura 

distante. Segundo o compositor e 
cantor Saulo Sabino, as histórias en-
cantadas pertencem à outra cultura. 
“Li tudo a respeito e guardo as melhores 
lembranças, mas meu imaginário infan-
til cresceu a partir da visão literária de 
Monteiro Lobato. Minha visão de um 

mundo maravilhoso não está em um cas-
telo da Baviera, mas nas terras do Sítio 
do Pica-Pau Amarelo”, afirma Saulo. 

A literatura cantada de Saulo Sa-
bino abre espaço para outro viés de 
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Sandra Lane

Obra da escritora Neuza SorrentiSaulo Sabino em apresentação no musical “Viva a Fauna”

participativa diante dos textos. 
“Meus livros, veleiros disfarçados. 

Pegue sua mochila e venha viajar com 
eles”, sugere a escritora itaguarense, 
pós graduada em Literatura Infantil 
e Juvenil e mestra em Literaturas de 
Língua Portuguesa, Neusa Sorrenti. 
Ela defende o equilíbrio dentro da 
literatura, ou seja, é preciso uma 
boa pitada de realidade com um 
incremento de fantasia resultando 
numa mistura saudável para leitura. 

Existem, dentro da literatura, al-
gumas vertentes do realismo. O re-
alismo cotidiano, que é o dia a dia 
da criança ocupando um ambiente 
próximo e peculiar dentro das nar-
rações, é uma delas. Há também o 
realismo maravilhoso, que são as 
fábulas irreais - os contos de fadas. 
“Entre eles tem ainda a mescla entre o 
realismo cotidiano e o mágico, fácil de 
perceber nas histórias de Lobato quando 
existe uma história real que se rompe à 
medida que a boneca de panos começa a 
falar e que o sabugo de milho faz contas 
matemáticas. Essa é a fusão do real com 
o transreal”, conta Neusa. 

Elementos da natureza são 
sempre atrativos para as crianças 
tornando o ambiente característi-
co. Dessa forma elas identificam e 
familiarizam como integrante da 
história. A contadora de histórias, 
Sandra Lane, em suas apresenta-
ções oferece ao público a possibili-
dade de inúmeras leituras através 
de fantoches, teatro de sombras e, 
claro, através de suas narrações. “O 
que gosto mesmo é daquela literatura 
que consegue deslumbrar o nosso imagi-
nário, onde de repente a gente se sente 
surpreendido porque se descobre dentro 
do texto”.

Os contos de fadas têm em sua 
essência uma relação forte com a 
realidade de seu tempo e, princi-
palmente, retratam uma cultura 

o que nasce no imaginário das 
crianças sobrevive na fase 
adulta

imaginação, “antes da canção, fui uma 
criança apaixonada por livros, o que foi 
fundamental. Ganhei meu primeiro li-
vro de minha avó e se chamava A Pata 
da Onça. Fui alfabetizado cedo para a 
época, por minha mãe – professora, e 
jamais me esqueci da textura do papel, 
as cores, o texto da história. De imedia-
to queria ser capaz de montar histórias 
como aquela. De lá para cá foi um pulo 
virar compositor e cantor de histórias”.

O imaginário coletivo brasilei-
ro - que é a fonte dos personagens, 
lendas e mitos- não perde em criati-
vidade e riqueza diante das fábulas 
europeias. Os tradicionais contos de 
fada transferem crueldade, onde, 
por exemplo, madrastas são sempre 
más. A maioria dos contos, lendas 
e mitos brasileiros remete à cultura 
tupi-guarani e caboclo-negra-serta-
neja, com riqueza de construção. O 
cantador de histórias, afirma ainda 
que “pode parecer mais palatável contar 
para crianças sobre Joãozinho e Maria, 
abandonados pelos pais numa floresta, 
onde encontram outro adulto que tem 
por objetivo comê-los. Finalmente - pas-
mem - eles são capazes de dar cabo da 
velhinha comedora de crianças e de se 
apropriarem da sua casa. Como literatu-
ra é genial, mas bem mais cruel e menos 
edificante do que o boto que se transfor-
ma em moço bonito para dançar e namo-
rar as moças nos bailes. Ou do Curupi-
ra, que pega pesado com caçadores por 
ser protetor das matas e dos animais”, 
completa.

O importante, ao final, é que 
crianças precisam de condições para 
serem crianças. Não basta ter acesso 
às tecnologias e desfrutar de pre-
sentes especiais, é preciso criar uma 
estória ao lado delas agregando ca-
pacidade de imaginar e fantasiar a 
partir de uma realidade vivenciada 
no dia a dia, possibilitando, assim, 
que elas ensaiem um final feliz.
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Revista Viva Grande BH 
apresenta os prefeitos eleitos 
das 34 cidades da Região 
Metropolitana 

A Revista Viva Grande 
BH, que atualmente circu-
la nos 34 municípios da 
Região Metropolitana de 
Belo Horizonte, traz para 
seus leitores uma matéria 
especial sobre as Eleições 
Municipais de 2012, com 
destaque para os prefeitos 
eleitos, os desafios para a 

próxima gestão de quatro 
anos e as demandas da po-

pulação. Iniciando pelas três 
maiores cidades da Grande BH, 

Belo Horizonte, Betim e Contagem, 
apenas a última teve seu novo pre-
feito eleito no segundo turno. A dis-
puta pela Prefeitura de Contagem 
ficou entre os deputados estaduais 
Carlin Moura (PCdoB) e Durval An-
gelo (PT).

Com o apoio histórico de 20 
partidos no segundo turno, Carlin 
Moura foi eleito o novo prefeito 
de Contagem com 205.446 votos, 
o que representou 65,9% dos votos 
válidos, contra 106.322 votos para 
Durval Angelo, que retornou para as 
funções de deputado estadual na As-
sembleia Legislativa. Com a vitória 
de Carlin Moura em Contagem, o 
radialista Mário Henrique “Caixa”, 
natural de Três Pontas, assumirá a 
vaga de Carlin na Assembleia. Na 
Câmara Municipal de Contagem, 
Isabela Filaretti, de 22 anos, foi a 
única mulher eleita para a câmara 
de Contagem, além de ser a mais jo-
vem de Minas Gerais. 

Em Ibirité, Antônio Pinheiro 
Neto (PP), mais conhecido na cidade 
como Pinheirinho, foi eleito prefeito 

Por Fabius Alvim



Na cidade de Florestal, a dis-
puta pela Prefeitura foi acirrada. A 
diferença entre o vencedor Herbert 
Fernando (PSDB) e do segundo co-
locado, Otoni (PV), foi de apenas 87 
votos. Em Matozinhos, a diferença 
entre o vencedor Antônio Divino 
(PMDB) e do segundo colocado 
Olinto Godinho (PSDB) foi de 388 
votos, enquanto em Raposos a dife-

A partir de 1º de janeiro de 
2013, os moradores das cidades da 
RMBH estarão atentos com as ações 
dos novos mandatários dos municí-
pios. Em cada cidade existem prio-
ridades a serem cumpridas, sonhos 
antigos dos moradores e obras que 
precisam ser executadas. Saúde, 
educação e segurança pública são  
demandas nacionais, por isso, certa-
mente também serão cobradas nos 
municípios da Região Metropolita-
na. Em Contagem, por exemplo, a 
população aguarda pela conclusão 
das obras do Cefet no bairro Cabral, 
a restruturação das linhas de ônibus 
e a ampliação do metrô até a estação 
Novo Eldorado, a revitalização dos 
espaços culturais e a construção de 
um novo teatro, além da duplicação 
do viaduto do Ceasa e outras obras 
de infraestrutura no município.

Em Esmeralda, o sonho antigo 
da população é ver asfaltada a es-

Disputa acirrada

Desafios e cobranças

da cidade com 43,71%, o que equi-
valeu a 33.065 votos. Com 21 anos 
de idade, Pinheirinho cresceu no 
meio político e de acordo com o Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE-MG), 
o prefeito eleito é o mais jovem de 
Minas Gerais. Seu pai, Toninho Pi-
nheiro (PP), é deputado federal e o 
tio, Dinis Pinheiro (PSDB), é presi-
dente da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais. Em Betim, a atual 
prefeita Maria do Carmo Lara (PT) 
não conseguiu se reeleger. Carlaile 
Pedrosa (PSDB) foi eleito com o alto 
índice de 68,09% dos votos, revelan-
do o desejo de mudança na cidade 
e a insatisfação da população com o 
atual governo.

rença entre o eleito Carlos Alberto 
Coelho (PSL) e o derrotado nas ur-
nas Cleber Solano (PSB) ficou entre 
74 votos.

trada que liga a cidade a São José 
da Varginha. De acordo com Eusé-
bio Santiago, morador da cidade, o 
asfalto facilitaria o escoamento da 
produção agropecuária da região, 
além de encurtar o caminho para 
outras cidades no entorno. Em Ju-
atuba e Brumadinho a preocupação 
da população é com o período chu-
voso. Sem investimentos para conter 
o avanço das águas, muitas famílias 
acabam perdendo tudo no início de 
cada ano. Em Mateus Leme, alguns 
bairros afastados do Centro ainda 
não são asfaltados, o que gera insa-
tisfação e revolta dos moradores.

Balanço partidário
Levando em consideração as 34 

cidades da Região Metropolitana de 
Belo Horizonte (RMBH), a reporta-
gem traçou o quadro partidário dos 
municípios. O PMDB administrará 
oito prefeituras a partir de 2013, se-
guido por PT (5), PSDB e PSB (4), 
PDT e PR (2). Já as legendas PSD, 
PSC, PCdoB, PP, PPS, PV, PTdoB, 
PSC e PTC administrarão apenas 
uma prefeitura na RMBH. Dos 34 



Política

Confira o quadro dos prefeitos eleitos na Região Metropolitana de Belo Horizonte:

prefeitos eleitos ou reeleitos, 31 são 
homens e apenas três são mulheres. 
Com os resultados das eleições mu-
nicipais de 2012, muitos políticos se 
fortaleceram e já se colocam como 
pré-candidatos dos seus partidos 
para as eleições de 2014. Outros 
nomes, derrotados nas urnas, terão 
que repensar a carreira, se reposi-

Baldim
Prefeito eleito: João Antônio da Trindade (PT) – 38,61%
2º colocado: Ivan Martins da Costa Diniz (PMDB) – 33,16%

Igarapé
Prefeito eleito: José Carlos Gomes “Kalu” (PPS) – 62,9%
2º colocado: Silvestre Rosa (PTB) – 37,1%

Sabará
Prefeito eleito: Diogenes Fantini (PMDB) – 46,22%
2º colocado: William Borges (PV) – 43,99%

Belo Horizonte
Prefeito eleito: Márcio Lacerda (PSB) – 52,69%
2º colocado: Patrus Ananias (PT) – 40,80%

Itaguara
Prefeito eleito: Alisson Diego (PT) – 58,01%
2º colocado: Ubiraci Prata “Bira” (PSDB) – 41,99%

Santa Luzia
Prefeito eleito: Calixto (PSB) – 59,01%
2º colocado: Cristina Correa (PT) – 20,26%

Betim
Prefeito eleito: Carlaile Pedrosa (PSDB) – 68,09%
2º colocado: Maria do Carmo Lara (PT) – 31,91%

Itatiaiuçu
Prefeito eleito: Matarazo (PV) – 50,08%
2º colocado: Wender Eduardo (PTB) – 35,01%

São Joaquim de Bicas
Prefeito eleito: Luciano Passos (PR) – 45,77%
2º colocado: João Bosco (PV) – 42,07%

Brumadinho
Prefeito eleito: Antônio Brandão (PSDB) – 55,46%
2º colocado: Neném da Asa (PV) – 44,54%

Jaboticatubas
Prefeito eleito: Fábio Santos (PT do B) – 62,47%
2º colocado: Luiz Mauro (PTB) - 37,53%

São José da Lapa
Prefeito eleito: Francisco Fagundes (PT) – 64,4%
2º colocado: Delmo dos Santos (DEM) – 21,22%

Caeté
Prefeito eleito: Zezé Oliveira (PDT) – 49,64%
2º colocado: Luquinha (PTB) – 32,64%

Juatuba
Prefeito eleito: Pedro Magesty (PMDB) – 40,92%
2º colocado: Antônio Adonis (PSB) – 38,57%

Taquaraçu de Minas
Prefeito eleito: Hiarbas Ferreira (PMDB) – 58,02%
2º colocado: Alcides Filho (PR) – 41,98%

Sarzedo
Prefeito eleito: Werther Rezende (PMDB) – 59,88%
2º colocado: José Pedro Alves (PV) – 27,39%

Capim Branco
Prefeito eleito: Romar (PSD) – 51,94%
2º colocado: Piloto (PSDB) – 44,29%

Lagoa Santa
Prefeito eleito: Fernando Pereira (PSB) – 49,07%
2º colocado: Breno Gomes (PPS) – 42,12%

Vespasiano
Prefeito eleito: Carlos Murta (PMDB) – 55,74%
2º colocado: Ilce Rocha (PSDB) – 43,42%

Confins
Prefeito eleito: Geraldo Gonçalves “Pezão” (PSC) – 44%
2º colocado: Celso Antônio (PSD) – 30,06%

Pedro Leopoldo
Prefeito eleito: Eloísa Pereira (PMDB) – 41,11%
2º colocado: Cristiano Costa (PSD) – 36,45%

Mário Campos
Prefeito eleito: Juninho (PSB) – 67,28%
2º colocado: Ferreirinha (PT) – 32,72%

Contagem
Prefeito eleito: Carlin Moura (PCdoB) – 65,9%
2º colocado: Durval Angelo (PT) – 34,1%

Raposos
Prefeito eleito: Carlos Alberto Coelho (PSL) – 24,22%
2º colocado: Cleber Solano (PSB) – 23,48%

Mateus Leme
Prefeito eleito: Marlon Guimarães (PDT) – 55,51%
2º colocado: Júlio Fares (PTB) – 40,13%

Esmeraldas
Prefeito eleito: Glacialdo de Souza (PT) – 43,47%
2º colocado: Flávio Leroy (PSD) –34,74%

Ribeirão das Neves
Prefeito eleito: Daniela Nogueira (PT) – 57,31%
2º colocado: Gláucia Brandão (PSDB) – 37,94%

Matozinhos
Prefeito eleito: Antônio Divino (PMDB) – 35,56%
2º colocado: Olinto Godinho (PSDB) – 33,76%

Florestal
Prefeito eleito: Herbert Fernando (PSDB) – 45,93%
2º colocado: Otoni (PV) – 44,14%

Rio Acima
Prefeito eleito: “Junior da Geloso” (PR) – 50,59%
2º colocado: Waldiney dos Santos (PDT) – 44,94%

Nova Lima
Prefeito eleito: Cassinho (PMDB) – 49,67%
2º colocado: Vitor Penido (DEM) – 44,33%

Ibirité
Prefeito eleito: Pinheirinho (PP) – 43,71%
2º colocado: Paulo Telles (PMDB) – 29,78%

Rio Manso
Prefeito eleito: Neide Melo (PTC) – 53,39%
2º colocado: Adair Dornas (PSDB) – 46,61%

Nova União
Prefeito eleito: Geraldo de Paula (PSDB) – 65,75%
2º colocado: Moacir Barbosa (PP) – 34,25%

cionar ou até mesmo por um ponto 
final no sonho político. 

Márcio Lacerda, reeleito prefei-
to de Belo Horizonte, é cotado no 
cenário político como um possível 
nome para se candidatar ao cargo 
de governador de Minas Gerais, e 
o atual governador Antônio Anas-
tasia para o cargo de senador. Do 

outro lado, o PT poderá apresentar 
o nome de Marília Campos, atual 
prefeita de Contagem, para se can-
didatar ao mesmo cargo. Na esfera 
nacional, o atual senador Aécio Ne-
ves (PSDB) deverá ser candidato à 
Presidência da República, com o 
nome de seu vice ainda indefinido.
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Cultura - Música

A arte e educação

Ética, inovação, sustentabilidade, espírito jo-
vem, comprometimento e paixão pela música.  
Todos estes valores juntos, nos melhores acordes 
musicais, formam a Orquestra Jovem de Conta-
gem. Fundada nos anos 90 pelos maestros minei-
ros Renato Almeida e Rosiane Souza, o grupo é 
uma iniciativa voltada para a promoção e desen-
volvimento humano, que por meio da música, 
investe na cultura, arte e educação das crianças 
e adolescentes de baixa renda de Contagem, Re-
gião Central do estado.  

Ao longo dos últimos 15 anos, mais de 1200 
alunos passaram pelo projeto que já se prepara 
para a primeira turnê na América em setembro 
de 2013. “Acabamos de receber a aprovação do proje-
to da Turnê EUA 2013 na Lei Federal de Incentivo à 
Cultura (Lei nº 8.313 de 23 de dezembro de 1991), 
conhecida também por Lei Rouanet. E essa turnê tem 
por objetivo ampliar o público da Orquestra, já que as 
outras nove viagens internacionais aconteceram na Eu-
ropa”, explica o produtor cultural da Orquestra 
Jovem de Contagem, Gabriel Henrique.

Durante mais de 10 décadas, o trabalho dos 
maestros foi baseado na formação de cidadãos 
por meio dos mais belos acordes musicais. O gru-
po já se apresentou em diversos países, dentre 
eles Inglaterra, França, Bélgica, Holanda, Suíça, 
Luxemburgo, Áustria, Alemanha, Dinamarca, 
Suécia, Finlândia Rússia, Espanha e França, e já 
tem dois concertos confirmados:  na Pennsylvania 
University em State College, Pennsylvania, e The 
Emanuel Synagogue, West Hartford, Connecticut.

Shakespeare, o poeta, já dizia que “o homem que 
não tem a música dentro de si e que não se emociona 
com um concerto de doces acordes é capaz de traições, de 
conjuras e de rapinas’. Sentimentos que não fazem 
parte da rotina de Ana Carolina Cordeiro. Aos 16 
anos, a aluna e estagiária da orquestra, já viajou 
para a Europa e conheceu sete países com o ins-
trumento que toca, o clarinete. “Sinto-me lisonjeada 
em participar desse projeto e poder tocar clássicos das 
músicas brasileiras. Com isso, apresentamos nossa cul-
tura em outros países”.

Com 15 anos de trabalho o projeto Orquestra Jovem de Contagem reúne mais de 270 
concertos nacionais e internacionais e se prepara para a primeira turnê na América

Por Aline Teodoro
Fotos: Tarcísio de Paula/SESC

que sai da Grande BH
para o Mundo
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Cultura - Música

Gravação do 1º CD e DVD
No dia 23 de outubro deste ano, a 

Orquestra Jovem de Contagem gra-
vou o primeiro CD e DVD do proje-
to intitulado “Concerto Na Cidade, 
Sinta a Música no Ar”.  Cerca de 120 
crianças divididas em três grupos: 
Orquestra Infanto Juvenil Doutor 
Milton Dias; Orquestra Jovem de 
Contagem; e Orquestra Jovem das 
Gerais, se apresentaram no Grande 
Teatro do Sesc Palladium, no centro 
de Belo Horizonte. “Para nós é uma 
alegria enorme trazer alunos para apre-
sentar no Palladium. Pela primeira vez, 
eles puderam se sentir como verdadeiros 
artistas. A produção do evento, desde o 
cenário até os vídeos e as participações 
especiais, fez dessa noite um momento 
mágico. A partir de agora, a Orquestra 
pretende realizar um evento como esse 
pelo menos uma vez por ano”, afirma 
Renato Almeida, coordenador geral 

da Orquestra Jovem de Contagem.
Mais de 1300 pessoas estiveram 

presentes no concerto que homena-
geou grandes nomes da música na-
cional e internacional. São eles: Pau-
linho da Viola, Luiz Gonzaga, Heitor 
Vila Lobos, Wolfgang Amadeus 
Mozart, Rossini, Ennio Morricone, 
Dvorak, Maurice Ravel, Tchaikovsky, 
Giacomo Puccini, Guerra Peixe, e o 
artista mineiro, Juarez Moreira, com 
a música “Baião Barroco”. O evento 
também contou com a participação 
especial da banda teen Restart. “To-
car com esta banda que é voltada para 
o público adolescente, é uma forma de 
mostrar aos alunos e a sociedade, que a 
música pode ser apreciada de diversas 
formas e em diversos estilos, sem contar 
que desenvolve o espírito de crítico nos 
alunos”, explica o maestro Carlos 
Aleixo.
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Parceiros

Prêmios

Cultura - Música

Por meio de uma seleção pública, 
o projeto conquistou o patrocínio da 
Petrobras. “A nossa satisfação é saber 
que projetos como o da Orquestra Jovem 
de Contagem faz a diferença na comuni-
dade. Há dois anos temos acompanha-
do todo o progresso dessa organização, e 
para nós, é um orgulho ver que, além de 
grandes músicos, haverá grandes cida-
dãos no futuro”, afirma a gestora do 
projeto de patrocínio da Petrobrás, 
Janete Ribeiro da Mota.

Além da empresa de petróleo, 
atualmente, a orquestra conta com 
o apoio e parceria de diversas em-
presas privadas e públicas, como: 
Copasa, Ministério da Cultura, GE 
Transportation, Conselho Estadual 
dos Direitos da Criança e Adoles-
cente, Supermix e Ação Social Pela 
Música. Janete Ribeiro - Petrobrás

Igreja Santa Maria del Mar Barcelona

Conheça os prêmios que a orquestra Jovem de Contagem 
conquistou em sua trajetória.

• 2008- 1º Prize - Folklore Ensemble/AICE – Viena (Áustria) 
• 2005 - Cidadania Cultural - Secretaria de Educação, Esportes e 
Cultura de Contagem 
• 2004- Musicisti Senza Frontiere/Associazione Internaz. Volonta-
riato Musicale - Itália 
• 1999 - Título de Honra ao Mérito - Câmara Municipal de Conta-
gem 

Qualquer criança ou jovem da região pode se inscrever para se 
ingressar e participar da Orquestra. Para isso, basta ir à sede que 
fica à Rua Dinamarca, 40, bairro Glória, em Contagem. Porém, a 
Orquestra Jovem de Contagem está com o limite de atendimento 
excedido e há fila de espera. O aluno geralmente ingressa com no 
mínimo 8 anos. Não tem idade limite e tem tempo determinado 
de permanência. Todos os instrumentos são cedidos e adquiridos 
com recursos de patrocínios. Para mais informações acesse o site: 
www.orquestrajovemdecontagem.org e ou entre em contato pelo 
telefone: 31 3398- 6457.
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O show vai começar!

Direito

Lindomar Gomes

Prepare-se! Caso esteja em sua casa, ajeite bem a 
poltrona, se estiver em seu carro, tire todos os ruídos 
de seu rádio, no trabalho procure o site com a me-
lhor velocidade, pois o show vai começar. Terminou 
o “mensalão”, agora vêm o Bruno, Bola e Macarrão! 

Assim como é feito nas novelas, a grande imprensa 
trabalha todos os detalhes, de forma que a nossa vida 
“real” seja representada pela trama que vai se desen-
rolando ao longo dos capítulos. Somos tratados como 
uma sociedade de “massas”, e nem nos tocamos com 
isto. Os espetáculos são montados na expectativa de 
audiência. Quanto maior a audiência, melhor são os 
recursos que entram nos cofres, por isso é tão impor-
tante prender a atenção das pessoas.

Alguns dias atrás, todos estavam voltados para o 
que a grande mídia apelidou de “mensalão”. Agora as 
atenções se voltam para o caso do Goleiro Bruno, que 
supostamente teria mandado matar a mãe de um de 
seus filhos. A maior semelhança nos dois casos reside 
justamente na repercussão que a mídia tenta causar, 
sem ao menos levar em conta, direitos sagrados que 
podem ser objetos de violação. Sem se preocupar com 
a vida dos envolvidos, eles condenam mesmo sem a 
sentença estar proferida.

Antes que uma pessoa possa ser considerada cul-
pada ela tem que esgotar todas as possibilidades no 
direito permitido para sua defesa. A isto chamamos de 
“princípio do contraditório e da ampla defesa”. 

O Contraditório decorre da bilateralidade do pro-
cesso. Se uma das partes alegar algo, faz-se necessário 
ouvir a outra, dando-lhe oportunidade de responder a 
acusação feita contra a mesma. De acordo com o Prin-

cípio do Contraditório a parte acusada tem o dever 
de ser: notificada dos atos processuais; examinar todas 
as provas constantes no processo; direito de assistir à 
arguição das testemunhas e o direito de apresentar sua 
defesa por escrito.

A Ampla Defesa abrange a defesa técnica, ou seja, 
o acusado tem direito a um profissional do Direito de-
vidamente habilitado para lhe representar. Sendo que 
esta defesa efetiva tem a garantia e a efetividade de 
participação da defesa em todos os momentos do pro-
cesso.

Sempre é bom relembrar Hannah Arendt “direito 
não é um dado”, ou seja, direito é uma conquista ao 
longo dos anos, que custou a vida de muitos seres hu-
manos. Porém, nossa “programação” é para receber 
informação, principalmente no formato de um show, 
ficar chocado e ter a opinião formada apenas pelo que 
foi passado. Quando o direito de qualquer cidadão é 
violado é toda uma coletividade que está sendo viola-
da. Deixar nossos grandes meios de comunicação tra-
tar pessoas como apenas personagens que lhes rendam 
“ibope”, é abrir mão de nossas conquistas históricas.

Presidente do Sindicato 
dos Advogados de Minas 
Gerais e Professor de 
Direitos Humanos
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RONALDINHO FICA “PARA NOSSA ALEGRIA” EM 2013!

Crônica

Rafael Vicente
rafaelvicenteferreira@gmail.com

Retomo o tema da crônica escrita há cinco meses. Volto a escrever 
sobre Ronaldinho Gaúcho e o Atlético Mineiro. Por que retomar um as-
sunto já abordado por mim e já badalado por toda imprensa nacional? 
Apenas para respaldar a minha opinião (que hoje é da maioria) de que a 
aliança valeu a pena, e o casamento poderá ser melhor.

Ora, como escrevi na época, minha intuição dizia que o noivado entre 
Ronaldinho e Galo poderia dar certo, apesar de sua passagem conturba-
da pelo Flamengo, o desfecho nada amigável entre o clube carioca e o 
craque, toda a desconfiança da mídia nacional e principalmente de parte 
da torcida atleticana.

Acreditei em seu sucesso aqui, por entender que se tratava de um 
craque... Reza o dito popular que “quem sabe jogar, nunca esquece”. A 
meu ver, sua passagem pelo clube da Gávea ainda se tratava de uma 
transição. Ele estava se readaptando ao nosso futebol. Afinal, Ronaldinho 
ficou por quase dez anos jogando fora do Brasil.

Mais: a falta de estrutura, um elenco desequilibrado e com salários 
atrasados, cobrança da torcida e diretoria flamenguistas por resultados, 
e principalmente, sem a contrapartida que poderia compensar tudo isso 
(a quantia astronômica que lhe prometeram em contrato). Todos esses 
fatores contribuíram para o craque desembarcar em BH.

Creio que até Lionel Messi (craque incontestável do Barcelona), se 
fosse submetido a essas condições, não renderia como hoje. Messi é 
gênio, mas o Barça além de ser um dos clubes mais estruturados do 
mundo, tem no elenco jogadores como Daniel Alves, Pique, Puyol, Xavi, 
Iniesta, Davi Villa que tornam a vida do craque ‘hermano’ menos labo-
riosa.

Por isso mesmo, penso que a diretoria atleticana tem de estar atenta 
(e acho que está) a todos esses fatores, agora que concretizou a tão 
esperada “renovação de votos de casamento” com Ronaldinho Gaúcho.

O “time” do Galo fez uma excelente campanha, já o “elenco”, não foi 
tão bem assim. Só não podemos ostentar, hoje, outra estrela amarelinha, 
em razão de não terem sido dadas ao Cuca e a Ronaldinho alternativas 
melhores nos momentos de contusões e suspensões.

Entendo que, há muito, uma contratação não dava tão certo, pois 

vejam só: Ronaldinho só ficou fora de dois jogos, desde que chegou; sua 
presença indiscutivelmente ajudou a valorizar outros jogadores (o Galo 
colocou quatro jogadores na Seleção Brasileira e cinco na seleção do 
Brasileirão); Bernard já é uma realidade e poderá se tornar a maior ne-
gociação de venda da história do futebol mineiro, e o melhor: o Atlético 
voltará a disputar uma Libertadores após 12 anos, credenciado que foi, 
pela excelente campanha no ‘Brasileirão’ e o triunfo final em um clássico 
emocionante na última rodada (dia 02/12) sobre seu maior rival.

Por seu lado, Ronaldinho recuperou seu prestígio e mesmo sendo 
sondado por vários clubes, não teve dúvidas, preferindo continuar na 
Cidade do Galo em 2013. Voltar a vestir a camisa amarelinha da Seleção, 
é uma questão de tempo, ainda mais agora que o comando foi transferido 
a Felipão. Tenho certeza de que a presença de R49 na Seleção canari-
nho também terá um efeito moral positivo sobre jogadores como Neymar, 
Lucas, Oscar, entre outros. O mesmo que proporcionou aos jogadores do 
Galo em 2012.

Digo mais... Em 2014, os rubros-negros cariocas baterão palmas 
para o antigo desafeto em pleno Maracanã, na final da Copa do Mundo.

Como todo casamento, para dar certo, ambos os lados têm de ser 
felizes. Dois mil e treze pode ser o início de uma era que reserva muita 
festa para a massa atleticana, afinal outro ano com o número 13, só 
daqui a cem anos. Não entendo de numerologia, mas 13 é Galo... “Para 
nossa alegria.”

E é bom lembrar: 13 é Galo. Já é um prenúncio de uma era de alegrias,
afinal outro ano com o número 13, só daqui a cem anos.

Ilu
st

ra
çã

o:
 :

 M
ax

 D
A 

PI
EV

E

Acabou a ansiedade da massa atleticana...
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A Construção Civil domina o mercado atual fazen-
do com que o crescimento do país continue acelerado. 
O motivo para tanto investimento está estritamente 
ligado ao crescimento econômico do país e a abertura 
de mercado externo. Minas Gerais investe em sua in-
fraestrutura e em moradia, por isso é considerado um 
estado modelo. 

Vislumbrando a melhoria da profissão de ENGE-
NHEIRO CIVIL, há vinte e dois anos o estado conta 
com o IMEC (Instituto Mineiro de Engenharia Civil). 
Uma entidade de classe localizada dentro do CREA/
MG – Conselho Regional de Engenharia e Agronomia 
-, conselho  este forte e respeitado em todo Brasil. 

O IMEC consiste em uma organização sem fins 
econômicos formada por um seleto grupo de enge-
nheiros atuando em diversas áreas como, empresários, 
professores e funcionários de grandes construtoras. 
Sua busca é incansável em defender os direitos, a ética 
e a qualidade dos serviços prestados pelo Engenheiro 
Civil na sociedade. O instituto conta com cinco cadei-
ras representativas dentro do Conselho do CREA/MG 
participando efetivamente das discussões, resoluções 
polêmicas, obras públicas, políticas de melhoria em 
nossa cidade, questões jurídicas que envolva a classe e 
os diversos órgãos como CONFEA, Grandes Constru-
toras, PMBH, SUDECAP, COPASA, e outros pertinen-
tes às atribuições legais da Engenharia Civil. 

O Instituto de Engenharia Civil proporcionou ao 
mercado mineiro, no mês de agosto, a décima edição 
do “DESTAQUE DA ENGENHARIA 2012”, um ele-
gante evento que traz para a sociedade o reconheci-
mento das grandes empresas e profissionais do setor 
da construção civil.  Um evento que valoriza os pro-
fissionais e empresas que fazem dessa classe um nome 
expressivo e de peso na sociedade.  O IMEC vem re-
cheado de lutas vividas no passado e almeja, sem reser-
var louvor e glórias, um futuro repleto de conquistas. 

O intuito do IMEC é qualificar e valorizar o pro-
fissional da Engenharia Civil, pois a engenharia faz 
parte deste meio em um ambiente de construções. É 
sempre importante lembrar que a Engenharia Civil e 
a sociedade caminham juntas.

Alaize Elizabeth 
Especialista em Gestão Am-
biental e Recursos Hídricos 
Diretora Ambiental do IMEC 
Instituto Mineiro 
de Engenharia Civil 
Conselheira do CREA/MG 
E-mail: 
alaize@erxengenharia.com.br 

Gestão Ambiental

A Socialização da Engenharia Civil
Destaque da Engenharia civil 2012

Diretoria do Instituto Mineiro de Engenharia Civil

Conselheiros Alaize Elizabeth Reis e Geraldo Magela e o presidente 
do instituto mineiro de Engenharia civil Marcelo Fernandes
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Pretérito e futuro

Ronan Gomes
Especialista em práticas 
de ensino em inclusão de 
pessoas com deficiências, 
professor de língua portu-
guesa/literatura na rede de 
Ensino de Contagem, revisor 
e escritor

Observe o texto.

Ontem, enquanto observava uns estudantes na sala 
de aula, percebi que eles estavam um tanto quanto 
alheios à figura do professor. Nem todos. Uns con-
versavam, uns liam, uns andavam pela sala e outros 
simplesmente não faziam nada. Ficamos pensando eu 
e o meu companheiro de todos os dias, o dicionário. 
O que querem esses meninos? Qual o motivo de tanto 
desinteresse pelo ensino. Não perceberam, ainda, a 
importância da leitura. Não perceberam, ainda, como 
é importante para sociedade saber escrever um texto 
de acordo com as normas do português padrão. A es-
perança é o amanhã.

Observe que no texto os verbos estão no passado. 
O texto foi escrito no passado. Começa inclusive com 
a palavra ontem. Ontem, no passado, e os verbos no 
passado são escrito com M no final.

Em contrapartida, observe o texto, agora escrito no 
futuro. Observe como são escritos os verbos no futuro.

Língua Portuguesa

Nutrimos a esperança no amanhã. Amanhã nos-
sos estudantes prestarão atenção na fala do professor. 
Terão consciência da importância da leitura. Saberão 
que a sociedade se importa mais com um texto bem es-
crito, com uma fala bem articulada. E principalmente, 
eles precisarão dos conhecimentos que não aprende-
ram. Farão provas para concursos, poderão melhorar 
no trabalho. Tudo isso graças aos benditos conheci-
mentos que não aprenderam.

Os verbos no futuro são escritos com ÃO no final.
Lembre-se disso e não confunda:
Pretérito ou passado, verbos terminados em M, es-

tavam, andavam, liam, corriam, etc.
Futuro, verbos terminados em ÃO, prestarão, sabe-

rão, precisarão, poderão, etc.
Para terminar uma frase de Tomás Antônio Gon-

zaga em um livro que estou lendo no momento: “De 
Mário a Tiradentes”.

“Saindo da casca terrível do egoísmo para alegrar o 
semelhante, imediatamente o homem começa a colher 
os frutos dúlcidos da felicidade.”

Eu não sei, 
mas 
saberei!
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A sociabilidade constrói o ser humano do início ao 
fim de sua vida. Relacionar-se com outras pessoas é 
uma necessidade constante para o bem-estar psíqui-
co e físico. A solidão adoece. O encontro enriquece. A 
vida em grupo possibilita crescimento, aponta opor-
tunidades, consola nos momentos difíceis. Para exem-
plificar isto, cito um exemplo muito interessante de 
campanha publicitária de uma exposição fotográfica, 
que tem como foco principal estreitar a relação cidade, 
imagem e cidadão, por meio de histórias de vida. 

Um grupo de fotógrafos que fazem parte do pro-
jeto “Coletivo Fora das Bordas” chamava voluntários 
com a oferta “foto de graça, deixe seu recado”. Quem 
deixasse uma mensagem, ganhava a foto na hora. O 
resultado deste apanhado foi uma seleção de men-
sagens surpreendentes: um senhor que a filha estava 
desaparecida. Uma senhora com câncer, também quis 
falar sobre como é viver com a doença. Houve um ho-
mem que mandou mensagem para a avó dizendo que 
teve de se afastar da família pela orientação sexual. 
Teve até mesmo o caso de um senhor que se separou 
da esposa e está perdendo contato com a filha.

Ao todo, foram produzidas 300 fotografias/mensa-
gens, das quais 240 foram autorizadas pelas pessoas 
para serem utilizadas nos ônibus coletivos. Desse nú-
mero, 15 foram selecionadas e serão instaladas em 30 
pontos de ônibus de BH. 

Outro exemplo bem sucedido de publicidade sem 
produto foi a da campanha da fotógrafa Ana Slika que 

Marketing

Criatividade gera gentileza e vice e versa

Roberto Reis
Publicitário e especialista 
em mídias sociais

teve a ideia de rifar uma sessão de fotos do seu cachor-
ro de estimação, Yamandu, da raça Golden Retriever. 
Ela foi surpreendida com a notícia de que o cachorro 
havia contraído a babesiose canina - provocada por pi-
cada de carrapato. Para custear as despesas do trata-
mento, a fotógrafa resolveu fazer as fotos e arrecadar 
dinheiro com elas. A campanha começou no boca a 
boca e atraiu diversas pessoas, que sensibilizadas com 
a história de Yamandu, adquiriram a rifa.

Cada vez mais têm surgido ideias criativas, com o 
objetivo de atrair a atenção e a participação do públi-
co, especialmente por não ter um produto embutido 
na mensagem. São campanhas de produção simples, 
que abordam questões do cotidiano e convívio social. 

O mais interessante é que são mensagens que res-
gatam o sentimento do coletivo por meio da gentileza, 
além de ajudar o próximo. Que venham novas boas 
ideias!

Fo
to

s:
 D

iv
ul

ga
çã

o

40



Coordenadora Geral de 
Fortalecimento da Rede de 
Atendimento
Secretaria de Políticas para 
Mulheres da Presidência da 
República

Email: glauciahelena2012@gmail.com

Elas

A Lei é Mais Forte!
Dia 19 de novembro de 2012 é uma nova data nos 

calendários. Um dos casos mais noticiados de violên-
cia contra mulher, que alcançou as telas dos grandes 
noticiários do Brasil e do mundo terá finalmente um 
desfecho judicial. O agressor, acusado de assassinato é 
simplesmente o ex-goleiro do Clube de Regatas Fla-
mengo, Bruno Fernandes.

O ex-jogador responderá pelos crimes de homicí-
dio triplamente qualificado, sequestro, cárcere priva-
do e ocultação de cadáver. Acusação pelo desapareci-
mento de Eliza Samúdio, em junho de 2010. Ela pedia 
pensão para o filho que teve com o ex-goleiro. Segun-
do a denúncia, Bruno recusava-se a pagar e montou 
um plano para matá-la.

Um crime com requinte de crueldade, como tem 
sido outros crimes contra as mulheres que ganham 
visibilidade nos noticiários. Não apenas matam, mas 
esquartejam, apunhalam com 18 ou mais facadas, es-
trangulam. Muito ódio, diante da ameaça da perda do 
poder viril, de macho, que estas mulheres ousaram ar-
guir e quebrar.

O julgamento acontece no Fórum de Contagem – 
MG, cidade onde o ex-goleiro se encontra preso, na 
Penitenciária Nelson Hungria, e começa as 9 horas da 
manhã. 

Neste contexto, está em curso no Brasil a campa-
nha nacional “Compromisso e Atitude – A Lei é Mais 
Forte”. Uma pactuação dos órgãos do judiciário, de-
fensorias e Ministério Público, junto com a Secretária 
de Políticas para Mulheres e Ministério da Justiça, de 
forma a dar celeridade aos processos de agressão con-
tra mulheres que se encontram parados nos judiciários 
em todo o Brasil.

Este caso, assim como o de Queimadas, Paraíba, 
que teve sentença da juíza Flávia Baptista Rocha, no 
dia 23 de outubro, condenando os seis homens que 
cometeram “estupro coletivo” contra cinco mulheres 
seguido de assassinato, coloca em destaque a serieda-
de com que o sistema de justiça da Paraíba e Minas Ge-
rais estão levando o pacto, acertado em nível nacional.

Em Queimadas/PB, os seis homens foram conde-
nados pelos crimes de cárcere privado, formação de 
quadrilha e estupro. Pela decisão da juíza, todos os seis 
sentenciados deverão cumprir pena de reclusão em re-
gime fechado no presídio de Segurança Máxima PB1, 
em João Pessoa.

Em Minas Gerais, ainda que não tenha sido en-
contrado o corpo de Eliza Samúdio, diante dos fatos, 
acreditamos que, aponta-se para a condenação do ex-
-goleiro. E sabemos que o desfecho deste caso terá sen-
tido motivador para tantas outras mulheres no Brasil 
que esperam um judiciário mais eficaz e enérgico para 
fazer cumprir uma lei, que mesmo sendo nova, des-
monta o que tem de mais velho nas relações de poder, 
a violência contra as mulheres.

O que antes era visto socialmente, como briga de 
marido e mulher, depois da Lei Maria da Penha, e re-
conhecido pelo STF (Supremo Tribunal Federal), está 
claro que é uma chaga da sociedade, cabendo a esta 

Gláucia Helena 
de Souza

se posicionar também diante de tal crime. Esta posi-
ção, seguida de julgamentos cada vez mais ágeis e com 
respostas que viabilizem a implementação desta Lei 
Maria da Penha, deixam nítidos os esforços e investi-
mentos que os órgãos responsáveis pela execução da 
política de enfrentamento à violência contra as mu-
lheres, estão realizando, de forma articulada, os pro-
cedimentos, orçamentos, destinados a por fim a esta 
violência.

Neste cenário, o Gover-
no de Minas Gerais, através 
da Coordenadoria de Políti-
cas para Mulheres, em parce-
ria com a Secretaria de Defesa 
Social do Estado, lança no mês de 
novembro, um novo mecanismo de prevenção da vio-
lência contra as mulheres. Uma tornozeleira será ins-
talada no agressor, cuja mulher esteja amparada pelas 
Medidas Protetivas de Urgência, previstas na Lei Ma-
ria da Penha.

O certo é que, esta tornozeleira estará ligada a uma 
central como o GPS, e emitirá um sinal que acionará 
a polícia, toda vez que o agressor tentar se aproximar 
da mulher. Ela também será acionada pela polícia, avi-
sando do ocorrido, o que permitirá localizar o agres-
sor no momento, por rastreamento.

Uma questão importante, pois a prisão preventiva 
poderá ser decretada, como prevê a Lei Maria da Pe-
nha, uma vez que, diante da Medida Protetiva, o seu 
descumprimento é desacato a ordem judicial. Sendo 
assim, a prisão pode ser decretada a qualquer momen-
to.

Lançar um mecanismo desses requer uma atuação 
eficiente da polícia, uma integração direta com o ju-
diciário e uma ação de fiscalização vigilante de toda 
a sociedade, para que a segurança das mulheres, seus 
direitos de liberdade e de viver em harmonia e felici-
dade, sejam garantidos.

Estamos nitidamente avançando, mostrando que a 
Lei Maria da Penha é mais forte, que a articulação é 
fundamental e que a gestão compartilhada é a solução 
para maior agilidade nas ações que ponham fim à vio-
lência contra as mulheres.

Tornozeleiras nos agressores, 
prevenir é melhor que remediar
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Associação Comercial e Industrial de Contagem 
homenageia empresários

A Associação Comercial e Industrial de Contagem – 
ACIC – realizou a “Solenidade de Homenagens Especiais 
2012” que tem o objetivo de colocar em evidência as em-
presas que contribuem para desenvolvimento econômico e 
social da cidade de Contagem.

 Como acontece todos os anos, a ACIC indicou e home-
nageou o Empresário, o Comércio, a Indústria e o Prestador 
de Serviços do Ano. A cerimônia contou com a presença de 
empresário de diversos ramos de atividades e autoridades 
civis e militares, além de seus familiares. O prefeito eleito, 
Carlin Moura, fez parte da mesa composta também pelo co-
mandante da 2ª RPM, Coronel PM Irani Alvear Saraiva, o 
presidente do CIEMG, José Agostinho Silveira, o secretário 
de governo, Hamilton Reis, o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Contagem, vereador Irineu Inácio da Silva e o 

presidente da ACIC, Umberto Nogueira.
 O prêmio de Empresário do Ano ficou para Odilon Rei-

naldo da Silva representante da Bend Glass. Patrícia Ferreira 
Lopes e Carla Roberta Fernandes, sócias da empresa Am-
pliar Corretora de Seguros Ltda, receberam a homenagem 
de Prestador de Serviços de 2012. As Lojas Wendel - Decore 
foi a empresa escolhida para receber a homenagem de Co-
mércio do Ano de 2012.  A  homenagem de Indústria do Ano 
2012 foi feita à Santa Clara S/A representada pelo diretor 
Wanderlei Carlos Ribeiro. 

 Ao final da cerimônia da Solenidade de Homenagens 
Especiais 2012, foi servido um jantar ao som da Banda MP6 
que animou a festa, enquanto os homenageados eram cum-
primentados pelos parentes e amigos.

Wanderlei Carlos Ribeiro (Indústria Santa Clara S/A), Patricia Ferreira Lopes e Carla Roberta Fernandes (Ampliar Corretora de Seguros Ltda), 
Odilon Reinaldo daSilva (Bend Glass), Raquel de Almeida e Jackson Wendel (Lojas Wendel) e o presidente da ACIC, Umberto Nogueira
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Colaboradores - Social

Lançamento do Shopping Contagem

1ª Truck Romaria ao Túmulo de Padre Libério 

Aconteceu, em setembro deste ano, o lançamento 
do Shopping Contagem. A BRmallls, o grupo BMG e 
a LOG Commercial Properties, do grupo MRV Enge-
nharia promoveram um coquetel, no Iate Tênis Clube 
para investidores e parceiros. O evento comemorou o 
início de um grande investimento. 

A carreata que cumpriu o trajeto entre Pará de Mi-
nas até à Capela de Padre Libério, em Leandro Ferrei-
ra, teve como objetivo contribuir para a canonização 
de Padre Libério, considerado um santo pelos fieis da 
região centro-oeste mineira. O evento foi organizado 
por Euler Faria e contou com a presença de caminho-
neiros de toda Minas Gerais.

Fotos: Welber Moreira

Fotos: Welber Moreira
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12º Futebol Campeão Solidário

Com o objetivo de arrecadar alimentos para insti-
tuições carentes da Região Metropolitana de Belo Ho-
rizonte, os organizadores Carlos Alberto, conhecido 
como Kareca e Carlos Roberto Gomes, o Capinha pro-
moveram a 12ª edição do “Futebol Campeão Solidá-
rio”. O evento aconteceu no primeiro final de semana 
após o término do Campeonato Brasileiro no Clube 
Itapoã, na cidade mineira de Ibirité.  

No total, foram arrecadados aproximadamente 
oito mil quilos de alimentos não perecíveis que foram 
distribuídos entre as instituições: Povoado da Lagoa, 
em Piedade dos Gerais; Lar Cristo Rei, no Barreiro, 
Igreja Nossa Senhora da Glória, em Belo Horizonte; 
SOS Norte de Minas – Vale do Jequitinhonha e São 
Vicente de Paula, em Ibirité. 

Os times foram agraciados com a presença de cra-
ques da atualidade como, Marcos Rocha, Serginho, 
Bernard e o goleiro Renan. O evento contou ainda 
com a presença de outras celebridades esportivas e do 
Secretário de Esportes e Lazer de Belo Horizonte, Zito 
Vieira. A animação da festa ficou por conta das bandas 
Vinagrette e Dona Odeteh.

Fotos: Welber Moreira

Colaboradores - Social

Experimente

2564.375531 www.vivagrandebh.com.br

Uma mineira tão autêntica
quanto os sabores de Minas
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Colaboradores - Social

15 anos de Maria Luiza
Fotos: Fredericus Augustus

A jovem Maria Luiza, acom-
panhada dos pais, Márcia e Tar-
císio Flávio, recebeu amigos e 
familiares para comemorar seu 
aniversário de 15 anos. A festa 
aconteceu na Sociedade Hípica 
de Minas Gerais. 
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Colaboradores - Social

Saulo Laranjeira apresentou o espetáculo “Assun-
ta Brasil” na Sociedade Hípica de Minas Gerais, em 
Contagem.  Através de diversos personagens vividos 
pelo artista a peça pôde mostrar a diversidade cultu-
ral brasileira. O público conferiu também um show 
de moda de viola com a dupla Romano e Roceri. Sob 
o comando do produtor Charles Carvalho a festa foi 
bem divertida e animada.

Show Saulo Laranjeira
Fotos: Fábio Cacique
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